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MIONI, M.S.R. SOROLOGIA E DETECÇÃO DE Coxiella burnetii EM BOVINOS NO 

ESTADO DE SÃO PAULO, BRASIL. Botucatu, 2018. 101p. Tese (Doutorado) – Faculdade 

de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista. 

RESUMO 

      Coxiella burnetii é uma bactéria intracelular obrigatória responsável por causar 

a febre Q em humanos, mas também é conhecida como coxielose em animais. No 

Brasil, pouco é sabido a respeito da epidemiologia da enfermidade. O presente 

estudo objetiva estabelecer a prevalência do patógeno em bovinos abatidos no 

estado de São Paulo, além da detecção molecular em soro e fetos de bovinos. A 

sorologia de 1515 amostras de bovinos coletadas em frigoríficos foi realizada por 

reação de imunofluorescência indireta (RIFI) para anticorpos anti-C. burnetii. Reação 

em cadeia da polimerase em tempo real (qPCR) visando detectar o gene IS1111, foi 

utilizada para o diagnóstico molecular de C. burnetii em amostras de soro e fetos de 

bovinos. A prevalência aparente para anticorpos anti-C. burnetii em bovinos foi de 

23,8% [IC95%=21,7% – 25,9%] (n=360), e a prevalência real de 20,0% [IC95%=17,8 

– 22,3%]. A qPCR foi realizada nas 360 amostras soropositivas e apresentou

resultado positivo em 92 amostras (25,6% [IC95%=20,1% – 28,8%]), demonstrando

a presença do micro-organismo na corrente sanguínea dos bovinos amostrados.

Entre as 28 amostras de fetos bovinos analisados, 10,7% (n=3) foram positivas na

qPCR, confirmado por sequenciamento. A análise por qPCR quantitativo das

amostras de abortamentos indicaram concentração entre 500 – 104 células por

grama de tecido. Análise de multilocus de repetições em tandem de número variável

(MLVA) e Multispacer Sequence Typing (MST) das amostras de fetos e do controle

positivo revelaram novas estirpes de C. burnetii circulando no Brasil e na Argentina.

Os resultados aqui apresentados evidenciam a circulação da bactéria alertando para

o risco para saúde pública.
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MIONI, M.S.R. SEROLOGY AND MOLECULAR DETECTION OF Coxiella burnetii IN 

CATTLE FROM STATE OF SÃO PAULO, BRAZIL. Botucatu, 2018. 101p. Thesis 

(Doctorate) – Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Campus de Botucatu, 

Universidade Estadual Paulista. 

ABSTRACT 

Coxiella burnetii is an obligate intracellular bacterium responsible for causing 

Q fever in humans but is also known as coxiellosis in animals. In Brazil, little is known 

about the epidemiology of the disease. The present study aims to establish the 

prevalence of the pathogen in cattle slaughtered in the state of São Paulo, in addition 

to molecular detection in bovine serum and fetuses. The serology of 1515 bovine 

samples collected in slaughterhouses was performed by indirect 

immunofluorescence reaction (IFA) for anti-C. burnetii antibodies. Real-time 

polymerase chain reaction (qPCR) to detect the IS1111 gene was used for the 

molecular diagnosis of C. burnetii in bovine serum and fetal samples. The apparent 

prevalence of anti-C. burnetii antibodies in cattle was 23.8% [95% CI = 21.7% - 

25.9%] (n = 360) and the true prevalence was 20.0% [95% = 17.8 - 22.3%]. The 

qPCR was performed in the 360 seropositive samples and presented a positive result 

in 92 samples (25.6% [95% CI = 20.1% - 28.8%]), demonstrating the presence of the 

microorganism in the blood stream of the sampled cattle. Among the 28 samples of 

bovine fetuses analyzed, 10.7% (n = 3) were positive in qPCR, confirmed by 

sequencing. Quantitative qPCR analysis of the abortion samples indicated 

concentration between 500-104 cells per gram of tissue.  Multiple-Locus Variable 

number tandem repeat Analysis (MLVA) and Multispacer Sequence Typing (MST) 

from fetal samples and positive control revealed new strains of C. burnetii circulating 

in Brazil and Argentina. The results presented here evidenced the circulation of the 

bacterium alerting to the risk to public health. 
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CAPÍTULO 1 – INTRODUÇÃO 

         

        O setor agropecuário brasileiro possui grande importância na balança comercial 

do nosso país apresentando uma participação de 21% do PIB nacional, do qual 30% 

correspondem ao setor pecuário (ABIEC, 2016).  

        Diversas enfermidades podem acometer bovinos, acarretando em perdas 

econômicas decorrente da morte de animais, diminuição da produção de carne, leite, 

e subprodutos derivados, e perdas relacionadas a recursos humanos, uma vez que 

entre os possíveis patógenos capazes de infectar bovinos, quarenta e cinco deles 

são agentes de zoonoses (TAYLOR et al., 2001; WOOLHOUSE e GOWTAGE-

SEQUERIA, 2005). Quando a interface animal-humano é rompida, podem ocorrer 

problemas como afastamentos do trabalho, aposentadorias por invalidez e por vezes 

até a morte dos acometidos. Além disto, a possibilidade de manutenção da infecção 

entre a população humana e animal gera um problema importante de saúde pública 

(LLOYD-SMITH et al., 2013; MCDANIEL et al., 2014). 

        A saúde do rebanho é de suma importância para a manutenção da 

produtividade e lucratividade da pecuária e, para isso, uma série de medidas é 

necessária como, o controle de doenças baseado em programas oficiais de controle 

e erradicação, a consultoria de veterinários privados, o uso de vacinas e estudos 

epidemiológicos para a orientação de ações de medidas preventivas. 

Coxiella burnetii é uma bactéria intracelular obrigatória, capaz de infectar uma 

vasta gama de animais. A doença é conhecida como Febre Q, em humanos, e como 

coxielose nos animais. Os ruminantes domésticos são considerados as principais 

fontes de infecção, com bovinos, caprinos e ovinos, responsabilizados por surtos 

zoonóticos em diversos países (MAURIN e RAOULT, 1999; GEORGIEV et al., 2013; 

OIE, 2018). Apesar da característica essencialmente assintomática da enfermidade, 

algumas complicações importantes podem ocorrer após a infecção aguda ou 

crônica, como pneumonia atípica, hepatite, endocardite e abortamentos, em 

humanos, e distúrbios de ordem reprodutiva em bovinos, caprinos e ovinos 

(RAOULT, 2012; OIE, 2018).  
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No Brasil, são praticamente incipientes os dados oficiais sobre a situação da 

Febre Q, uma vez que C. burnetii era reconhecida como exótica no território 

nacional. Entretanto, recentes casos da enfermidade humana, nos quais animais 

foram incriminados como possíveis fontes de infecção, foram relatados nos estados 

da Bahia, Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de Janeiro e São Paulo, demostrando o 

caráter emergente da doença, semelhante ao que ocorre em diversos países do 

mundo (COSTA et al., 2006; MARES-GUIA, 2015; DE OLIVEIRA et al., 2018; 

LEMOS et al., 2018), demonstrando a necessidade de maiores informações sobre 

aspectos epidemiológicos da doença no Brasil, com foco especial aos reservatórios. 

Desta forma, o presente estudo investigou a ocorrência de C. burnetii em 

bovinos, caprinos e ovinos do estado de São Paulo, em animais enviados para o 

abate, em fetos abortados e em esfregaços vaginais. 
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CAPÍTULO 7 – CONCLUSÕES GERAIS 

A evidência de abortamentos causados pela coxielose, aliada a alta prevalência 

encontrada em abatedouros, indica que bovinos são importantes reservatórios do 

patógeno tanto para humanos como para animais. A observação de infecção ativa 

nos animais indica a presença de risco para a saúde pública e animal. Ademais, 

durante a genotipagem das estirpes de C. burnetii detectadas durante o estudo, 

observou-se a presença de genótipos de MLVA e MST ainda não descritos no 

mundo, o que leva a necessidade de mais estudos de genotipagem e, 

principalmente, virulência das estirpes circulantes, para a caracterização da situação 

da enfermidade em território nacional, permitindo, assim, a adoção de medidas 

preventivas e de controle, diminuindo o risco de infecção da população humana e 

animal. 

É necessário enfatizar o risco ocupacional existente para veterinários, 

fazendeiros, tratadores, magarefes, e demais profissionais associados à criação de 

animais, como também a população residente próxima às zonas de criação, sendo 

importante a inclusão desta doença em programas de vigilância em saúde animal e 

pública, bem como na lista de doenças abortivas no Brasil. 
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